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 Sobre o projeto 

 

Esta é uma investigação coordenada por Maria Aparecida Viggiani Bicudo, 

pesquisadora 1-A do CNPq, a ser realizada pelo Grupo de Pesquisa em Fenomenologia em 

Educação Matemática – FEM, formadopor 33 pesquisadores, provenientes de vários estados 

brasileiros e de diferentes Instituições de Ensino Superior. Muitos pesquisadores deste grupo 

organizam e coordenam grupos de pesquisas articulados com o FEM em suas próprias 

instituições. Esses grupos, respectivas instituições e componentes estão apontados nos 

subprojetos correspondentes.  

 

 Sobre as metas atingidas no projeto anterior: 

- Participação em congressos e eventos científicos, nacionais e internacionais,dentre os 

mais importantes para a área de Educação Matemática, com apresentação de trabalhos; 

- Publicação de artigos em periódicos, artigos de livros; apresentação de palestras e 

conferências; 

- Orientação de pós-doutorados, doutorados, mestrados, iniciações científicas; 

-Oferecimento de cursos de Pós-Graduação e de Graduação, participação de bancas de 

mestrado e de doutorado e de outras importantes nos meios acadêmicos; 

- Publicação de Número Especial de Filosofia da Educação Matemática, com trabalhos 

apresentados no SIPEM (Seminário Internacional de Educação Matemática) de 2015; 

- Publicação do livro, Ciberespaço:possibilidades que abre ao mundo da Educação pela 

Editora Livraria da Física de São Paulo, contendo 12 artigos que trazem a pesquisa 

realizada pelos diferentes componentes do FEM, organizado por Bicudo, M.A.V., com 

245 páginas, 2014; 

- Seminários Avançados em Fenomenologia e Filosofia da Educação, I, II e III, 

reunindo os pesquisadores do grupo e realizados em Curitiba e dois em Rio Claro. 

 

 

 RESUMO DO PROJETO QUE SE FINDA: A compreensão e a produção da 

matemática ao se estar no ciberespaço e junto ao computador e outras mídias (período março 

de 2015 a fevereiro de 2020).  

 

De fevereiro de 2015 a maio de 2020, o Grupo de Pesquisa Fenomenologia em 

Educação Matemática - FEM realizou os subprojetos apresentados na proposta 

contemplada no processo 305504/2014-2 com o tema A compreensão e a produção da 

matemática ao se estar no ciberespaço e junto ao computador e outras mídias. O 

constructo com o qual trabalhamos é o seres-humanos-com-mídias (BORBA;VILLA 

REAL, 2005), buscando compreender fenomenologicamente como se dá a constituição 

e a produção do conhecimento matemático nesse cenário. Da perspectiva 

fenomenológica, nossa preocupação investigativa é compreender como a pessoa na 

carnalidade do seu corpo vivente vivencia suas ações ao ser-com-mídias em um 

ambiente mundano que se tem denominado ciberespaço. Investigações foram 

desenvolvidas pelo FEM, tomando o constructo mencionado e focando o modo pelo 
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qual as vivências ocorrem quando se está junto ao computador, aos meios de 

comunicação outros, como internet, etc.  

As investigações realizadas estão sendo escritas em textos que constituirão um 

livro, a convite da Springer, com o título A Compreensão e a Produção da Matemática 

ao se Ser-Com-Mídias e ao se Habitar O Ciberespaço, (projeto já apresentado à 

Springer, a convitee sob-análise).  

Nesse período relatado clareamos questões que estavam obscuras para nós, 

como: a) de que modo as vivências que ocorrem estando-se à distância, porém presentes 

uns aos outros ao sermos-com-mídias, se expressam e tornam-se passíveis de ser 

retomadas na lembrança, possibilitando darmo-nos conta da constituição do 

conhecimento da Matemática; b) como o corpo-próprio vivencia movimentos ao estar 

em situação de aprendizagem em aulas sobre Geometria Dinâmica, percebendo-se em 

movimento; c) a matemática produzida por matemáticos ao trabalharem com 

computadores é a mesma ou outra?; d) peculiaridades de mídias interativas: como se 

expõem? e) como compreender os números reais tal como trabalhados na matemática 

pura, considerando-se a ideia de continuidade e sua representação computacional; e f) 

de que modo a produção do conhecimento matemático se dá em grupos colaborativos.  

Demos continuidade às nossas investigações sobre a concepção da Matemática 

segundo Edmund Husserl e os modos pelos quais esse autor expõe a constituição desse 

conhecimento. Nesse âmbito, trouxemos questões concernentes à demonstração de 

teoremas, bem como trabalhamos a Filosofia da Matemática, focando a crise instituída 

com os teoremas de Gödel.  

Trabalhamos, também, com atividades didático-pedagógicas sendo-se-com-

mídias e habitando-se o ciberespaço, em diferentes perspectivas:  realizando um pensar 

meditativo sobre modos de habitar o ciberespaço, assumindo-se a visão heideggeriana; 

cyberformação de professores com realidade aumentada; e como os elaboradores 

(criadores) de programas de ensino de matemática para serem desenvolvidos por meio 

da internet veem seu próprio trabalho.  

Em nossa reunião presencial (Seminários Avançados III) que ocorreu em 

dezembro de 2018, dias 11, 12 e 13,demo-nos conta dos avanços que realizamos no que 

concerne às questões sobre os seres-humanos-com-mídias e ao modo de compreender o 

ciberespaço, ao habitá-lo, ou seja, ao vivermos com os outros e com as tecnologias 

presentes em nosso cotidiano. Esse avanço veio mediante investigações realizadas:com 

atividades de ensino e de aprendizagem junto aos alunos e professores, em cursos de 

formação continuada; sobre a constituição do conhecimento matemático de acordo com 

a fenomenologia husserliana; sobre modos de produção dessa ciência; sobre a formação 

da pessoa; e sobre modos de compreender o real.  

Ao refletirmos sobre nossas investigações sentimos força para propor o projeto 

que ora apresentamos.  

 

2. INTRODUÇÃO AO PROJETO ORA PROPOSTO 

 

O grupo de pesquisa em Fenomenologia da Educação Matemática – FEM vem 

estudando há duas décadas e meia filosofia fenomenológica, enfocando aspectos 

ontológicos, epistemológicos, éticos e antropológicos, segundo essa visão de mundo e 

de conhecimento. No site do Grupo (www.sepq.org.br/fem) são expostos os trabalhos 

realizados. A coordenadora deste grupo, Dra. Maria Aparecida Viggiani Bicudo 

orientou 25 teses de doutorado e 21dissertações de Mestrado,que podem ser 

encontrados no site www.mariabicudo.com.br. Os temas desses estudos variaram em 

torno de: concepção de matemática; modos de conhecer e produzir matemática, 

http://www.sepq.org.br/fem
http://www.mariabicudo.com.br/
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destacando a questão das provas e respectiva visão de sua veracidade; estudo sobre o 

debate da incompletude da matemática;ensino e aprendizagem da matemática, 

enfatizando sempre a constituição do conhecimento matemático, tomando como 

primado as vivências do corpo-vivente, bem como sua produção e abordando 

investigações sobre modos de expressão dos sentidos e significados mediante a 

linguagem, entendida na amplitude de suas possibilidades; o modo de o ser humano ser, 

entendido como pessoa singular e que sempre está no mundo-com os outros seres 

humanos ou não; estudos sobre currículos, realizados de modo hermenêutico, na medida 

em que tem tomado os textos que os determinam como documentos a serem analisados 

e entrevistas com pessoas que os realizam para entender sua atualização, ou seja, seu 

modo de tornar-se em sua materialidade do cotidiano; avaliação da aprendizagem da 

matemática, tanto enfocando o aluno, como sistemas de avaliação produzidos e 

implementados em políticas públicas da Educação.  

Os autores com os quais trabalhamos assiduamente, buscando compreender a 

Fenomenologia e modos de proceder com pesquisa qualitativa segundo a visão 

fenomenológica, são: Edmund Husserl, Maurice Merleau-Ponty, Angela Ales Bello, 

Edith Stein, Martin Heidegger, Hans Gadamer, Joel Martins, Paul Ricouer e Maria 

Bicudo.  

Nossa busca foi compreender o Lebenswelt, traduzido como mundo da vida ou 

mundo-vida, lendo as obras husserlianas e nelas focando também a redução que Husserl 

realiza sobre o mundo-vida para dizer do seu modo de ser real, ou seja, de sua realidade. 

Tendosido sua obra, do nosso ponto de vista mais significativo, The CrisisofEuropean 

Science (1970), na qual realiza essa redução, escrita na década de 1930. Preocupamo-

nos, também, em compreender o mundo-vida, solo em que vivemos, hoje, quando seu 

modo de ser real se mostra de mais perspectivas. Estamos nos referindo ao ciberespaço, 

que habitamos em nosso cotidiano e junto ao qual se dão nossas vivências. Com essa 

preocupação, os dois últimos projetos do FEM focaram o modo de constituir e de 

produzir o conhecimento matemático estando no ciberespaço. 

O constructo com o qual trabalhamos, nesse caso,é o seres-humanos-com-mídias 

(BORBA; VILLA REAL, 2005), buscando compreender, fenomenologicamente, como 

se dá a constituição e a produção do conhecimento matemático. É importante que aqui 

já se explicite que esse constructo, criado pelos autores citados, no ambiente de 

investigação e de ensino que vem sendo estabelecido no âmago da Pós-Graduação em 

Educação Matemática e seus fundamentos filosóficos e científicos da Universidade 

Estadual Paulista, Campus de Rio Claro, tem sido assumido e trabalhado em diferentes 

vertentes filosóficas e científicas, tanto no próprio grupo coordenado por Marcelo de 

Carvalho Borba, Grupo de Pesquisa em Informática e Educação Matemática – 

GPIMEM, como no FEM e em outros grupos. Entendemos que esse fato fortalece a 

ideia subjacente ao próprio constructo, na medida em que vai expondo perspectivas de 

onde se compreende o modo de estarmos junto às mídias, pensando, agindo, 

produzindo, em síntese, existindo. 

Da perspectiva da Fenomenologia, e que nós assumimos, buscamos 

compreender as vivências que se dão no corpo-vivente e que podem ser expressas por 

linguagem, qualquer que seja, evidenciando a constituição do conhecimento pelo 

movimento desse corpo que, na sua totalidade, acolhe o trazido pelos seus órgãos 

sensoriais que: se entrelaçam apontando perfis do objeto, que realiza percepções 

evidenciando a realidade do visto e do seu entorno; realiza atos da consciência reunindo 

o trazido pelos sentidos e pela intencionalidade; e que acolhe o percebido na percepção 

na temporalidade inerente à demora da realização do ato. Essas ações ocorrem no 

momento do agora e escorregam para o já foi trazendo o ainda não, evidenciado o fluxo 
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da consciência interna do tempo. Há mais a ser dito sobre esse movimento de 

constituição, exposto nas investigações que vimos realizando. Nosso objetivo de trazer 

aqui esse pequeno resumo é mostrar os caminhos que estamos trilhando, que diferem 

daqueles da Teoria da Interatividade, a qualembasa muitas das pesquisas já realizadas 

por outros grupos. Entendemos que diferentes olhares desnudam diferentes aspectos da 

realidade que sempre, como humanos, buscamos compreender. Investigações foram 

desenvolvidas pelo FEM, focando o modo pelo qual as vivências ocorrem quando se 

está junto ao computador, aos meios de comunicação outros como internet etc. A 

vivência da presença do outro, por exemplo, quando estamos a ele ligados pelas 

possibilidades abertas pela tela informacional nos causa perplexidade e é um dos 

questionamentos que nos movem.   

Isso posto, avanço com a argumentação em direção ao projeto que visamos 

realizar no próximo quadriênio: Uma Filosofia fenomenológica da Educação 

Matemática. 

Meu campo primeiro de formação é a Filosofia da Educação. Desde 1982 venho 

trabalhando com Educação Matemática, em cursos de Graduação, Pós-Graduação e 

supervisionando pós-doutorado. De 1966 a 1982 trabalhei em cursos de Graduação com 

Filosofia da Educação e, nessa área, defendi minha Livre Docência em 1979 

(BICUDO,1979). De 1982 até hoje, trabalho comEducação Matemática, tendo, no 

Brasil e junto à comunidade internacional, criado o campo da Filosofia da Educação 

Matemática. Internacionalmente participo do 

InternationalCongressofMathematicsEducation que ocorre a cada quatro anos e, nesse 

evento, tenho feito parte dos grupos que focam Didática da Matemática, Filosofia da 

Educação Matemática, Filosofia da Matemática e Educação Matemática. Autores 

renomados, e com os quais mantenho diálogo científico acadêmico, dentre os 

estrangeiros são:Paul Ernest, da Inglaterra, OleOskvsmose, da Dinamarca, Michael 

Otte, da Alemanha, para citar alguns. No próximo ICME, a ocorrer em Shangai em 

2020, fui convidada para ser a Chair do TGS-56, 

PhilosophyofMathematicsandMathematicsEducation. No Brasil, escrevi o primeiro 

livro de Filosofia da Educação Matemática (2011)com Antonio Vicente 

MarafiottiGarnica, meu ex-orientando. Aos poucos, nós da comunidade de educadores 

matemáticos do Brasil,temos formado uma massa crítica com autores que trabalham 

com Filosofia da Educação Matemática, segundo diferentes vertentes filosóficas. No 

Simpósio Internacional de Pesquisa em Educação Matemática foi criado o GT 11 de 

Filosofia da Educação Matemática e que vem produzindo livros e números especiais de 

periódicos, dentre os quais citamos:Meneghetti (2006);Kluth e Anastácio (2009), 

Clareto, Detoni e Paulo (2010), números especiais da Revista Acta Scientia, volume 15, 

número 3 de 2013
1
,ediçãoespecial da REVEMAT, v.11, 2016

2
. INFOR 

O objetivo do projeto proposto é apresentar uma Filosofia Fenomenológica da 

Educação Matemática. Paraevidenciar a importância desse projetoe o trabalho que essa 

proposta solicita é preciso esclarecer o que se entende por Filosofia da Educação e, em 

seguida, apresentar as questões que se impõem à Filosofia da Educação Matemática. 

Esse esclarecimento orientará os diferentes subprojetos que, articulados, deverão dar 

conta de um texto coerente de uma Filosofia Fenomenológica da Educação Matemática.  

 

2.1.Filosofia da Educação  

                                                           
1
http://www.periodicos.ulbra.br/index.php/acta/issue/view/37 

2
https://periodicos.ufsc.br/index.php/revemat/issue/view/2479 

http://www.periodicos.ulbra.br/index.php/acta/issue/view/37
https://periodicos.ufsc.br/index.php/revemat/issue/view/2479
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A Filosofia da Educação, conformeSiegel, Phillipse Callan (2018) em artigo publicado 

na OxfordEcyclopediaofEducationé um ramo da filosofia prática ou aplicada. A 

preocupação é com os objetivos e fins da Educação e respectivos problemas filosóficos 

que vêm da teoria e prática educacional. 

 Na medida em que trata da educação do ser humano que, necessariamente, 

abrange a história, a cultura e a sociedade eo onde esse ser existe com os outros, 

humanos ou não, o leque de assuntos e de disciplinas que são chamadas a contribuir 

com o pensar filosófico da educação é amplo e variado. Abrange ontologia, metafísica, 

epistemologia, antropologia, ética, estética, filosofia da mente, filosofia da linguagem e 

demanda queas disciplinas que tratam dessas áreas sejam trabalhadas não as fechando 

em si, porém que seja evidenciado seu modo de pensar e interrogar, destacando as 

discussões claramente argumentadas que, durante sua história, vêm apresentando. O 

alvo é nutrir um modo de pensar crítico e reflexivo, abrindo possibilidades de visualizar 

caminhos que conduzam à clareza para tomada de decisões e força para mantê-las meio 

aos embates de questões complexas do mundo, tal como vivenciado em sua 

cotidianidade.  

Avanzini (1993) expõe três funções da Filosofia da Educação. Afirma que a 

primeira é de ordem epistemológica, pois se impõe identificar os conhecimentos 

produzidos sobre a educação,valorizar sua veracidade e as condições de pertinência. Ele 

coloca em questão as Ciências da Educação instauradas em 1967, as quais traziam 

consigo uma tentação neo-positivista. Dentre suas argumentações levanta a pergunta 

sobre se a tendência dessas ciências não seria eliminar a filosofia em nome de outra 

filosofia que, enquanto outra, carece de elucidação, arriscando-se ser apenas uma 

ideologia, o álibi do cientificismo. À função epistemológica, acrescenta-se uma 

segunda, que denomina elucidadora. Para ele sua importância consiste em“penetrar no 

seio dos sistemas educativos localizáveis no tempo e no espaço, para discernir o 

significado e desenvolver as implicações de seu funcionamento, bem como do discurso 

que fazem sobre eles mesmos, os valores[...]enfim a visão de homem e do seu destino 

que os animam”(AVANZINI, 1993, p.17). A elucidação solicitada demanda que se 

busque perguntar sobre os próprios processos educacionais, o que significam, do que se 

fala quando são chamados à ação. Kant (1966) afirma que o homem tem necessidade da 

educação. Mas o que entender por educação? Por que o homem precisa de educação? 

Respostas comuns: para que possa aprender. Porém, pergunta-se, o que é aprender? 

Pode o homem aprender? Como ele aprende? Avançando-se com as questões a respeito 

da educabilidade, pergunta-se por que educar? E quem educa?  O que legitima a escolha 

das finalidades e respectivos meios? Em nome do que um educador impõe sua 

concepção de liberdade daquele a quem educa?  

Na argumentação tecida pelo autor aqui mencionado essas perguntas 

encaminham para a terceira função da Filosofia da Educação que emana da 

convergência de argumentos que evidenciam que as Ciências da Educação não dão 

conta de perguntas cujo debate demanda pela Ética e pela Axiologia.  

Concordamos com Avanzini (1993) e consideramos que questões sobre: vida e 

morte; sobre respeito a si e ao outro, ou seja,clareza quanto ao igual e ao diferente; 

sobre o que dizem as diferentes áreas do conhecimento humano em suas disciplinas 

sobre o mundo e sua realidade, vêm engrossar o caldo doa se filosofar quando o núcleo 

de nossa inquietação é a Educação. Quando nos colocamos a pensar e expressar o 

pensado a respeito dessas questões, estamos filosofando. Brameld(1971, p. 48)afirma 

que “todos nós filosofamos sempre que tentamos expressar nossas crenças sobre nossas 

vidas e sobre nossas relações com o resto da vida”. Esse entendimento, leva-nos a 

compreender que o filosofar é inseparável da experiência vivenciada.  
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Entretanto, do ponto de vista da Filosofia entendida como uma disciplina, há 

termos filosóficos técnicos que dão suporte às propostas educacionais, bem como um 

modo de proceder quanto à universalidade das perguntas postas e das argumentações 

articuladas. Há uma historicidade no campo dos estudos realizados e dos 

encaminhamentos apresentados, que não pode ser ignorada, porém tomada como um 

produto que aí está para ser compreendido em termos do que dizem à cultura a que 

pertencem, dos desdobramentos que podem ter ocorrido, dos valores assumidos, da 

visão de homem e realidade em nome das quais falam.  Ou seja, não são para serem 

tomados como ditadores do que deve ser feito. Isso porque, entendemos que o pensar 

analítico, reflexivo e abrangente sobre a Educação, seus fins e modos de realizar 

atividades didático-pedagógicas para atualizá-los,é o cerne da Filosofia da Educação.  

Muitos foram os pensadores que se expuseram sobre questões dessa natureza e 

que, pela força do seu pensar e da escola por eles mantidas, contribuíram para que uma 

Teoria da Filosofia da Educação fosse estruturada.  Essa estruturaapresenta invariantes 

que, conforme entendemos, dizem dos ramos da Filosofia os quais, em termos mais 

esquemáticos, são tratados pela ontologia, epistemologia e axiologia.  São 

denominações que abrem um grande leque de assuntosa respeito da realidade, visão de 

homem, de sociedade e de conhecimento, da verdade e valor, todos indispensáveis à 

Educação. 

Na Oxford EncyclopediaofPhilosophyno capítulo que trata da Filosofia da 

Educação, cuja primeira edição foi em 2008, e sua segunda, com uma substantiva 

revisão,em 2018,ao invés de serem abordadas teorias da Filosofia da Educação, foram 

elencados temas em torno dos quais muitos autores escreveram, delineando uma 

Filosofia da Educação de diferentes perspectivas. É pontuado que a Filosofia da 

Educação, na civilização ocidental, tem uma história que a distingue. Começando por 

Sócrates no seu embate com os Sofistas, e outros filósofos como Platão, Aristóteles, 

Tomás de Aquino, Kant, para mencionar os mais citados, nota-se que há convergência 

no que concerne ao entendimento de que a educação deve cuidar da motivação de todos 

os estudantes para raciocinar e desenvolver habilidade para avaliar seus raciocínios, 

bem como para guiar e serem guiados por suas avaliações que se refiram às crenças, 

ações e julgamentos.  Esse idealcontinua a ser defendido na contemporaneidade. A esse 

respeito são citados SCHEFFLER(1960) e SIEGEL, (2017), por exemplo. 

Porém, como toda tese filosófica, há controvérsias.  Estas se sustentam no vasto 

domínio dos assuntos da educação, na sua complexidade e na significância social do 

campo educacional. Dada essa abrangência, muitos intelectuais preocupados com 

aspectos socialmente importantes são atraídos para esse campo, trazendo consigo seus 

conceitos, teorias e ideologias, métodos de análise e modos de argumentação, 

afirmações metafísicas e de outros escopos. Como resultado desses e de outros muitos 

fatores, dentre eles as obras de autores importantes como Marx, Freud, Husserl, 

Heidegger e os debates sobre feminismo, violência, dentre outros, a Filosofia da 

Educação sofre um impacto. Frente a essa multiplicidade de aspectos que estão 

apontados para um possível entendimento da Filosofia da Educação, Siegel, Philips e 

Callan (2018) indicam dois temas de convergência e em cada um deles descrevem 

autores e seus modos de pensar a respeitos de diferentes assuntos. Filosofia Analítica da 

Educação e sua influência e Áreas da Atividade Contemporânea. Este último item é 

subdividido em: O conteúdo do Curriculum e objetivos e funções do ensino; Filosofia 

Social, Política e Moral; Epistemologia, Virtude Epistemológica e Epistemologia da 

Educação; Disputas filosóficas concernentes à pesquisa empírica da educação.  

O que a teoria realiza? Ozmann eCraver(2004, p.23) esclarecem,  
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Ela nos auxilia a organizar práticas específicas ou atividades práticas com um 

senso de direção, propósito e coerência. Ela dá ordem e organização à 

administração, ao currículo e aos planos diários, ajudando-nos a construir, 

por exemplo, objetivos específicos de ensino e aprendizagem e acompanhar 

métodos e técnicas. 

Brameld (1971)escreve um livro ilustrativo sobre Filosofia da Educação, 

PatternsofEducationalPhilosophy, cuja tessitura é assegurada pelo tema Filosofia, 

Cultura e Educação. Esse livro tem cinco partes e vinte e um capítulos. Ainda que no 

capítulo quatro, da parte um, ele trate de movimentos filosóficos contemporâneos: 

antecipações cultorológicas, quando fala das questões abordadas pelo existencialismo, 

neo-freudianismo; neo-marxismo; análise filosófica,zen budismo, quase a totalidade do 

livro é dedicado a expor de modo articulado e minucioso as Teorias:  Progressivismo: 

educação como moderação cultural; Essencialismo: educação como transmissão 

cultural; Perenealismo: educação como restauração cultural; e Reconstrucionismo: 

educação como transformação cultural.  

Para exemplificar o modo de o autor trabalhar, mencionamos a parte cinco: 

Reconstrucionismo. Quatro capítulos são dedicados a exporem as Crenças 

filosóficassobre o reconstrucionismo, tratando de história e contexto do 

reconstrucionismo; Crenças sobre a Realidade; Crenças sobre o Conhecimento, 

Crenças sobre Valor e três trabalham com Crenças Educacionais do 

Reconstrucionismo(versam sobre aprendizagem como auto-realização; projeto 

curricular para uma cultura transformadora; controle da educação).  

Nosso entendimento é que ao se trazer um autor e sua escola como iluminador 

para o pensar da Filosofia da Educação é preciso expor o pensado por ele de modo 

coerente, porém realizando análise e crítica reflexiva sobre o que dizem para a 

Educação que, aos nossos olhos, se destaca como importante, visando dar conta da 

historicidade das ideias, da visão de realidade, de conhecimento, de valor e de estética, 

bem como visualizamos que essas ideias podem iluminar atividades didáticas de ensino 

e de aprendizagem e possibilitam  expor uma Pedagogia, ou um pensar sobre a 

Educação. 

 

2.2.Filosofia da Educação Matemática 

 Paul Ernest (2016)caracteriza Filosofia da Educação Matemática em termos de 

perguntas que tem feito em diferentes ocasiões e publicações. Ele faz um movimento 

com suas indagações que denomina de baixo para cimae de cima para baixo, ou seja, 

indo das próprias questões relacionadas ao ensino da Matemática e vindo daquelas da 

Filosofia.  No primeiro movimento, indaga: quais são os objetivos e propósitos de 

ensinar e aprender Matemática? O que é Matemática? Como a Matemática se relaciona 

com a sociedade? O que significa aprender Matemática?  O que significa ensinar 

Matemática? Qual o status da Educação Matemática como uma área de conhecimento?  

No segundo movimento cita ramos da Filosofia e afirma que, mesmo olhando de modo 

breve para as contribuições da ontologia e da metafísica, da estética, da epistemologia e 

teorias de aprendizagem, da ética e das pesquisas da Filosofia Social, bem como das 

pesquisas realizadas em Educação Matemática, pode-se compreender a importância 

dessas disciplinas para se pensar sobre Educação Matemática. Porém elas não são 

suficientes para o pensar a respeito das responsabilidades da própria Filosofia da 

Educação Matemática. Quais responsabilidades são essas?  

Há uma compreensão entre os que trabalham com Filosofia da Educação 

Matemática sobre o esperado dessa subárea: analisar, questionar, criticar as práticas da 

Educação Matemática, bem como a política assumida e as pesquisas realizadas.  Como 

já escrito em Filosofia da Educação Matemática (2011) é um pensar analítico, crítico, 
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reflexivo e abrangente sobre o que se faz, pensa e propõe como fins da educação em 

Educação Matemática.  

Para tanto, compreensões sobre o modo de o conhecimento matemático ser 

constituído e produzido são necessárias para que se possa avançar com atividades de 

ensino e de aprendizagem. O entendimento sobre a formação da pessoa, da comunidade 

e da sociedade, por sua vez, embasam modos de o professor estar com o seu aluno e de 

os alunos estarem uns com os outros, com os professores, com o conhecimento de si, do 

mundo, daquele trabalhado nas diferentes disciplinas, com a escola. 

Entretanto, essas demandas não são dadas de modo objetivo e direto, porém 

requerem um pensar filosófico e científico posto de modo explícito e coerente, 

articulandouma Filosofia da Educação Matemática. As propostas decorrentes das 

demandas variam conforme a visão de mundo e de conhecimento assumidas pelos 

proponentes. Nós, assumimos a Fenomenologia e passaremos a expor o motivo que nos 

leva a tomá-la como um pensar suficientemente forte que permite realizar o projeto aqui 

apresentado.  

 

2.3. Filosofia Fenomenológica da Educação Matemática 

 Por que a insistência em destacar a fenomenologia, com tanta ênfase, a ponto de 

alçá-la a uma Filosofia da Educação Matemática? 

A Fenomenologia é uma corrente da filosofia. Vem sendo desenvolvida desde o 

fim do século XIX e tem em Edmund Husserl o autor a quem se atribui o início desse 

pensar.A formação filosófica e matemática de Husserl dá-se na segunda metade do 

século XIX,em alguns dos principais centros científicos europeus. Com isso, presenciou 

os avanços na formalização, generalização e abstração que se tornam centrais naquele 

momento da história da Matemática. Concepções assumidas por diferentes matemáticos 

a respeito dessa ciência, como platonismo,nominalismo, formalismo hilbertiano, 

pragmatismo e o convencionalismo, sustentavam modos de explicar a realidade 

matemática e nutriam polêmicas que indicavam as dificuldades inerentes a essas 

concepções.  

Husserl vivencia o ambiente em que a construção da Matemática do século XX 

está sendo efetivada e presencia os embates a respeito da produção e credibilidade do 

matematicamente produzido e respectivas questões sobre sua aplicabilidade, 

universalidade, identidade, bem como a respeito da linguagem pela qual suas ideias são 

veiculadas. Sua intencionalidade dirige-se para a natureza objetiva da Matemática, às 

relações entre os aspectos psicológicos ou subjetivos de nossa experiência matemática e 

aqueles lógicos ou objetivos e históricos.  É isso que o deixa perplexo. É nisso que 

trabalha ao longo de sua vida, cuja história revela as idas e vindas, as retomadas das 

críticas e das autocríticas, a construção, paulatina, das camadas de sentidos e de 

significados de suas ideias. 

Busca esclarecer o significado dos objetos matemáticos e da realidade onde 

encontram seu solo e sua origem. Não nega a Matemática, entendida como ciência 

ocidental, produzida e que aí está sendo desenvolvida e aplicada.  Mas busca pela sua 

origem (HUSSERL, 1970;BICUDO,2016) entendida não de modo cronológico, porém 

como se dando no momento em que o sujeito tem clareza do visto, ou seja, na 

evidência. Percorre um árduo trajeto em suas investigações, expondo como compreende 

o que se dá na subjetividade de um sujeito e como essa compreensão transcende essa 

subjetividade pela expressão,dando-se ao outro sujeito capaz de compreender o 

expresso e se dialogar sobre ele. Nesse movimento, tematiza e investiga a subjetividade, 

a constituição da intersubjetividade e da objetividade, modos de expressão veiculados 

pela linguagem, qualquer que seja. Nesses estudos vão sendo iluminadas questões sobre 
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a ciência em geral, sobre a história, sobre métodos de investigação, tomando a si mesmo 

e aos seus escritos como foco de autocrítica, preocupado com o rigor.  

Temas importantes tratados em sua obra e que, conforme entendemos são 

significativos para a Educação, são: vivência, percepção, corpo-vivente tomado como 

núcleo de todas as ações de caráter sensórios, psíquicos e espirituais, portanto da 

constituição do conhecimento (qualquer que seja). 

 Dentre esses atos, o da entropatia - percepção direta e imediata do igual a mim 

e, ao mesmo tempo, diferente a mim - e o da expressão, que pode se dar por gestos 

corporais, pela linguagem em suas diferentes modalidades, são relevantes para se 

refletir sobre ética e modos de estar com os outros. Os estudos sobre o mundo-vida 

(Lebenswelt) e seu modo de ser real, bem como sobre a constituição e produção do 

conhecimento e sobre a constituição dos objetos matemáticos, são importantes para se 

pensar a respeito da ontologia e da epistemologia.  

Nós, membros do Grupo de Pesquisa em Fenomenologia em Educação 

Matemática (www.fem.sepq.org.br) vimos estudando há, pelos menos, duas décadas as 

obras husserlianas e de seus discípulos, como Martin Heidegger e Edith Stein, e 

seguidores como Maurice Merleau-Ponty e Angela Ales Bello. Esses estudos e 

investigações realizadas são a matéria que tomamos para dar forma à realização do 

projeto aqui proposto.  

 

3. O PROJETO E SEU OBJETIVO 

O objetivo do projeto é elaborar Uma Filosofia Fenomenológica da Educação 

Matemática. 

Nossa intenção é realizar uma teoria da Filosofia da Educação Matemática, 

organizando as visões de mundo e de realidade, de conhecimento e respectiva 

constituição e produção, os modos de sermos uns com os outros vivendo em 

comunidades e em sociedades contextualizadashistórica-culturalmente, as atividades 

didático-pedagógicas que visam ao ensino e à aprendizagem, como vimos 

compreendendo em nossas investigações.Uma teoria assumida como organização, senso 

e direção expostos de modo coerente do compreendido e produzido, dos procedimentos 

investigativos realizados, das atividades de ensino e de aprendizagem, de visão de 

constituição da comunidade,da sociedade e das forças que a nutrem.  

Esse é um projeto complexo e abrangente. Exige reflexão e autocrítica. 

Demanda que seja realizado em grupo. Visa à elaboração de um grande fecho teórico ou 

sistemático, tendo as compreensões de mundo e de conhecimento trazidas pela 

fenomenologia como o tema da narrativa do texto. Para tanto, é preciso um forte 

trabalho articulador e nós, do grupo, estamos dispostos a realizá-lo, tomando, 

comomaterial a ser articulado,as pesquisas realizadas pelos subgrupos de membros 

participantes deste projeto.  

Portanto, serão apresentados os subprojetos, e respectivos autores, os quais se 

inserem harmoniosamente no projeto maior. 

 

 

4. JUSTIFICATIVA 

 Apresentamos, como justificativa para este projeto, aspectos de caráter pessoal, 

do grupo de pesquisa e das áreas de conhecimento às quais este projeto diz respeito. 

Do ponto de vista pessoal, vêm inserção de sua proponente nas áreas da 

Filosofia da Educação, da Filosofia da Educação Matemática e na Fenomenologia. Seu 

currículo, como posto no Lattes, revela que durante toda sua vida de formação 
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acadêmica e de atuação profissional, trabalhando como docente e como pesquisadora, 

dedicou-se ao estudo de Filosofia da Educação, Filosofia da Educação Matemática e, 

mais recentemente, com Pesquisa Qualitativa, também. 

Da perspectiva do Grupo de pesquisa – FEM, seus membros são formados em 

cursos de Licenciatura e Bacharelado em Matemática e cursos afins e durante os cursos 

de formação de professor-pesquisador – pós-graduação stricto-sensu – dedicaram-se ao 

estudo de temas referentes à Filosofia e Filosofia da Educação Matemática. Além disso, 

continuaram seus estudos, como professores formadores e pesquisadores, sobre essa 

temática.  

Há duas décadas o FEM vem investigando a respeito da realidade do 

ciberespaço, em termos de compreender como ela se mostra, de um ponto de vista 

filosófico. Os autores principais estudados, tanto sobre esse assunto, como sobre outros, 

são fenomenólogos.  

Do ponto de vista da Filosofia da Educação e do ponto de vista da Filosofia da 

Educação Matemática, consideramos pertinente e importante reunirmos o que 

compreendemos com a Fenomenologia sobre Ontologia, Axiologia, Epistemologia e 

Educação em uma obra. Nossos estudos revelam que tanto uma – a Filosofia da 

Educação – como a outra – Filosofia da Educação Matemática – raramente mencionam 

a fenomenologia husserliana e, quando o fazem, fazem de modo superficial. Dado o 

avanço que realizamos com nossos estudos, queremos tratar as questões apontadas de 

modo mais cuidadoso, ou seja, aprofundado. 

 

5. SUBPROJETOS A SEREM DESENVOLVIDOS E SUA INSERÇÃO NO 

PROJETO MAIOR 

São apresentados treze subprojetos, reunidos em quatro tópicos que cobrem a 

proposta apresentada. Esses tópicos estão organizados de acordo com uma lógica que já 

revela o modo pelo qual a Filosofia Fenomenológica da Educação Matemáticaserá 

articulada.  

 

5.1.Visão de mundo em fenomenologia 

O abordado neste item diz da visão de realidade do mundo-vida, a qual abrange 

as ciências, a cultura e a história, e, assim, a dimensão da intersubjetividade. Edmund 

Husserl procede fenomenologicamente para compreender essa realidade e a expõe no 

livro Crise das Ciências Europeias Contemporâneas, escrito na década de 1930. No 

grupo de Pesquisa em Fenomenologia temos buscado entender essa obra e, ao estudar 

os modos de sermos-com-mídias e no ciberespaço, intencionamos compreender a 

realidade do mundo-vida que, de nossa perspectiva, abrange também o ciberespaço. 

Bicudo e Rosa visam aprofundar e avançar com seus estudos a esse respeito, delineados 

no projeto abaixo. 

SUBPROJETO 1: Análise e interpretação do “Crise da Ciência Contemporânea” de 

Edmund Husserl e possibilidades de compreendermos o mundo-vida hoje.  

Autores: Maria A. V. Bicudo e Maurício Rosa 
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Objetivo: expor a visão de realidade do Lebenswelt (mundo-vida) apresentada por 

Edmund Husserl na obra “Crise das Ciências Europeias Contemporâneas”, trazendo-a 

para o horizonte aberto pela realidade do ciberespaço. 
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5.2. Visão de Conhecimento em fenomenologia 

Neste item, o foco é investigar o modo pelo qual o conhecimento é 

compreendido e explicitado na concepção fenomenológica. O FEM já vem investigando 

esse assunto há tempo. Entendemos, pelo já esclarecido para nós, que o corpo-próprio é 

tido como o ponto-zero no movimento de constituição do conhecimento. Nossa busca é 

expor a presença das sensações, percepção e outros atos da consciência, visando, nesse 

movimento, a explicitação da evidência originária. Entretanto, ao nível do comumente 

falado, o termo “conhecimento” carrega consigo muitos sentidos e significados, como: 

construção do conhecimento, processos cognitivos do conhecimento, conhecimento 

culturalmente posto no mundo por meio de obras humanas, como as da arte, das 

ciências, da religião, e por aí vai. Ao indagarmos pelo conhecimento científico, como o 

da Matemática, por exemplo, a pergunta, como esse conhecimento é constituído no/pelo 

sujeito e como é produzido histórico-culturalmente, procede. Os projetos reunidos neste 

item têm por meta tratar dessa pergunta. 

 

SUBPROJETO 2:  Corpo, movimento, conhecimento geométrico 

Autor: Adlai Ralph Detoni 

Argumento que se há mais de uma filosofia do corpo que sustentam distintamente 

pensamentos para uma constituição do conhecimento isso é bastante para colocar uma 

questão, como essa que proponho: como o corpo produz conhecimento. Os objetivos 

que se desenham a partir dessa intenção são: buscar um quadro compreensivo geral de 

filosofias que, implícita ou explicitamente, sustentam esses grupos teóricos; com uma 

atitude crítica de fundo cético, perguntarei como cada grupo efetivamente produz ideias 

pertinentes à educação geométrica; com relação à Fenomenologia, com a mesma partida 

cética, pretendo fazer um novo quadro compreensivo de grupos – pessoas, ideias - que a 
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articulam; e, finalmente, como ela é capaz de estruturar um pensamento teórico para a 

questão Corpo, movimento, conhecimento geométrico. 

Minha intenção é fazer uma, mais larga possível, revisão bibliográfica tendo 

como horizonte a questão posta, mas sem antepor critérios de julgamento e buscar ideias 

dos estudiosos, visando realizar uma redução fenomenológica. 

Bibliografia 

BELLO, A. A.Il senso delle cose: per um realismo fenomenológico.  Roma: 

LitEdizioni, 2013. 

DETONI, A. R; PINHEIRO, J. M. L. Compreensões Filosóficas para Uma Alternativa 

do Pensamento Geométrico. REVEMAT: Revista Eletrônica de Educação Matemática, 

v. 11, p. 232-243, 2016. 

FREINET, C.O Método Natural II - A aprendizagem do Desenho. Lisboa, Editorial 

Estampa,1977. 

HUSSERL, E.A Crise das Ciências Europeias e a Fenomenologia Transcendental: 

uma Introdução à Filosofia Fenomenológica. Tradução de D. F. Ferrer. Rio de 

Janeiro: ed. Forense Universitária, 2012. 

LOCKE, J.  Ensaio acerca do entendimento humano.  São Paulo: Nova Cultural, 

1999. 

MERLEAU-PONTY, M.O visível e o invisível.3.ed.  São Paulo: Perspectiva, 1999. 

MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da percepção.5.ed. WMF Martins Fontes, 

2018. 

PAVIANI, J.  Platão & a Educação.  Belo Horizonte: Autentica, 2008. 

PIAGET, J., INHELDER, B.  A representação do espaço na criança.  Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1993. 

SILVA, J. J.   Filosofias da matemática. São Paulo: UNESP, 2007. 

VYGOTSKY, L.Desenvolvimento Psicológico na Infância, São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. 

 

SUBPROJETO 3: Percepção em primeira pessoa 

Autor: Orlando Andrade Figueiredo 

Uma chave para a presente proposta é: o que é a abordagem em primeira pessoa quando 

se trata da percepção? É uma questão que inexoravelmente conduz à metacognição. 

Mais que um discurso tético sobre a percepção (o que seria uma forma de abordagem 

em terceira pessoa), o que está em jogo é uma metacognição das vivências de 

percepção. 

Abrir perspectivas sobre dois temas adjacentes e imbricados entre si: 

http://books.google.com/books?id=k7WCGWNNGXMC&pg=PA87
http://books.google.com/books?id=GbjVBs_P3hYC&pg=PA69
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 a percepção como fenômeno cognitivo basilar do conhecimento e da 

experiência; 

 a abordagem em primeira pessoa (fenomenologia); 

trabalhando com a obra de Maurice Merleau-Ponty sobre a percepção, rediscutida com 

foco em formas ampliadas de expressão, especialmente arte e tecnologia.  

Bibliografia 

BICUDO, M. A. V.A percepção em Edmund Husserl e Maurice Merleau-Ponty. 

VERITAS, v. 42, n.1, p. 79-89, 1997. 

DETONI, A. R; PINHEIRO, J. M. L. Compreensões Filosóficas para Uma Alternativa 

do Pensamento Geométrico. REVEMAT: Revista Eletrônica de Educação Matemática, 

v. 11, p. 232-243, 2016. 

EDWARDS, B. Desenhando com o lado direito do cérebro. Ediouro, 1984. 

FIGUEIREDO, O. A. Sentidos de percepção e educação matemática: geometria 

dinâmica e ensino de funções com auxílio de representações dinâmicas. Tese 

(Doutorado em Educação Matemática) - Instituto de Geociências e Ciências Exatas, 

Unesp, Rio Claro/SP, 2010. 

FIGUEIREDO, O. A. A questão do sentido em computação. In: BICUDO, M. A. V. 

(Org.). Ciberespaço: possibilidades que se abrem ao mundo da educação. Livraria da 

Física, 2014, p. 109-149. 

FIGUEIREDO, O. A. Percepção de mudança, computação e ciências formais. 

REVEMAT: Revista Eletrônica de Educação Matemática, v. 11, p. 193-203, 2016. 

HERZOG, L; JANSEN, T; WESCHLER, L. Strandbeest: thedreammachinesof Theo 

Jansen. Taschen, 2015. 

IHDE. D. Listening and voice:phenomenologies of sound. 2.ed. SUNY Press, 2012. 

KABAT-ZINN, J. Viver a catástrofe total. Palas Athena, 2017. 

MATURANA, H; VARELA, F. A árvore do conhecimento. 8.ed. Palas Athena, 2001. 

MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da percepção. 5.ed. WMF Martins Fontes, 

2018. 

N E THINGS ENTERPRISES. Olho mágico: ilusões 3D, Martins Fontes, 1994. 

PATON, J; STORR, R. Ron Mueck.Arte Marca, 2015. 

 

SUBPROJETO 4: Da intuição à formalização: um estudo da produção do 

conhecimento matemático 

Autores: Rosemeire de Fátima Batistela; João Pedro Antunes de Paulo; Maria 

Aparecida Viggiani Bicudo 
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A formalização e a categorização são nucleares à constituição e produção da 

ciência. Na ciência matemática, entendida na concepção de ciência da civilização 

ocidental, focamos o processo de formalização e categorização da matemática e 

indagamos pelo mecanismo de sua construção, com destaque de dois planos: o da 

evidência originária e o da formação categorial. Com isso, estarão sendo focados dois 

aspectos nucleares à constituição e produção da matemática: as vivências e, nesse 

âmbito as sensações, percepções e evidências claras, e a categorização, âmbito em que 

estão presentes a idealização e a objetivação dos objetos matemáticos. Ao esclarecer o 

processo da formação categorial, traremos a questão da demonstração, visando 

esclarecer o modo pelo qual a demonstração se presentifica no movimento de 

formalização e de categorização da matemática.  

Bibliografia 

ALES BELLO, A. L’Oggetività come prejgiudizio: Analisi di inediti husserliani sulla scienza. 

Roma: La Goliardica Editrice e Libraria, 1982. 

ALES BELLO, A. Husserl e le scienze. Roma: La Goliardica Editrice e Libraria, 1986. 

ALES BELLO, A. Introdução à fenomenologia. Trad. J. T. Garcia e M. Mahfoud. Bauru: EdUSC, 

2006. 

HUSSERL, E. Lógica Formal y Lógica Transcendental: ensayo de una crítica de la razón 

lógica. Trad. L. Villoro. México: Centro de Estudos Filosóficos, 1962. 

HUSSERL, E. Ideias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia fenomenológica: 

Introdução geral à fenomenologia pura. Trad. M. Suzuki. São Paulo: Ed. Ideias e Letras, 2006. 

HUSSERL, E. Investigações lógicas: prolegômenos à lógica pura. Volume 1. Trad. D. Ferrer. Rio 

de Janeiro: Forense, 2014. 

 

SUBPROJETO 5: Crítica Fenomenológica à Teoria Clássica da Representação do 

conhecimento: uma contribuição à Modelagem Matemática na Educação Matemática 

Autores: Tiago Emanuel Klüber, Carla MelliTambarussi 

Objetivo: Explicitar a visão fenomenológica sobre as teorias clássicas da representação 

do conhecimento e discutir suas implicações para a Modelagem Matemática na 

Educação Matemática. 

A análise das teorias representacionistas é tema de pesquisa relevante, pois 

apresenta uma perspectiva distinta daquelas comumente disseminadas na área da 

Modelagem Matemática, na qualfocaremos o projeto. Entendemos quepode contribuir 

para uma crítica, no sentido radical da palavra, a aquelas teorias.Em última instância, 

pode corroborar para a com a constituição de uma filosofia fenomenológica para a 

Modelagem Matemática na Educação Matemática. 

Bibliografia:  

BASSANEZI, R. C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Matemática. 2. ed. São 

Paulo: Editora Contexto. 
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MOURA, C. A. R. de. Crítica da razão na Fenomenologia. 1. ed. São Paulo: Nova 

Stella Editorial, 1989. 

 

HUSSERL, E.  Investigações Lógicas - Fenomenologia e Teoria do Conhecimento: 

Investigações Para a Fenomenologia e a Teoria do Conhecimento. Tradução de Z. 

Loparic e A. M. Campos Loparic. São Paulo: ed. abril cultural, 1980. 

 

HUSSERL, E. A ideia de fenomenologia.Tradução de Artur Morão. Rio de Janeiro: 

Edições 70, 2008. 

 

HUSSERL, E. A Crise das Ciências Europeias Contemporâneas e a Fenomenologia 

Transcendental: Uma Introdução à Filosofia Fenomenológica. 1. ed. São Paulo: 

Forense Universitária, 2012. 

 

 

SUBPROJETO 6. A semiótica de Husserl: contribuições para a educação matemática.  

Pesquisa interinstitucional e intergurpal: Unifesp-Unesp e CPE-Femic e FEM 

Autores: Profa. Dra. VerildaSperidiãoKluth - verilda@nlk.com.br) 

Professores colaboradores:  

Profa. Dra. Paola Gaviria - paolagav@gmail.com 

Prof. Dr. Tiago Castilho - tncastilho@gmail.com 

 

O projeto aqui proposto concentrar-se-á nos modos de expressão linguísticos da 

própria matemática intersectados à lógica e à linguagem materna e refletidos sob a ótica 

da semiótica husserliana e no ¨como¨ ela vem sendo absorvida pela cultura educacional, 

onde ocorre.  

Desta forma, a pesquisa proposta será subdividida em três momentos que se 

articulam. O primeiro será aquele onde serão realizados estudos teóricos:  sobre as obras 

de Husserl, sobre os modos como a semiótica husserliana  e seus rebentos estão sendo 

absorvidos no contexto de ensino e de aprendizagem no sentido de tecermos uma rede 

de sustentação de contribuições para as elaborações didático-pedagógicas que comporão 

o segundo momento da pesquisa, este sobre ensino e aprendizagem no ensino superior. 

Do terceiro farão parte a aplicação das elaborações didático-pedagógicas e análise de 

seus resultados.  

Bibliografia: 

BYRNE, T. The EvolutionofHusserl’sSemiotics: The LogicalInvestigationsandits 

Revisions (1901-1914). In: Bulletin d’analysephénoménologique XIV 5, 2018. 

D´ANGELO, D.Zeichenhorizonte.semiotischeStrukturen in husserlsPhänomenologie 

der Wahrnehmung. Inaugural-DissertationzurErlangung der 

DoktorwürdederPhilosophischenFakultätder Albert-Ludwigs-Universität.  Freiburg i. 

Br. vorgelegt von Diego D'Angelo ausLecco (Italien) 

FREITAS, M H. et all, Os sentidos do sentido: uma leitura fenomenológica. In: Revista 

da Abordagem Gestáltica – XVIII(2): 144-154, jul-dez, 2012 

mailto:verilda@nlk.com.br
mailto:paolagav@gmail.com
mailto:tncastilho@gmail.com


19 
 

HILGERT, L.H. Por uma fenomenologia dalinguagem In: intuitioPorto Alegre Vol.10 

– Nº.2 Dezembro2017 p. 66-85 

HUSSERL,E.VorlesungenüberBedeutungslehreSommersemester 

1908HusserlianaedmundHusserl: 

martinusnijhoffpublishersamemberoftheKluweracademicpublishersgroup Dordrecht / 

Boston / Lancaster[s/d] 

HUSSERL, E. IdeenzueinerreinenPhänomenologie und 

phänomenologischenPhilosophie. Tübingn: Niemeyer, 1980. 

HUSSERL,E.Ideias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia fenomenológica. 

7. Edição. Trad. Carlos Alberto Ribeiro de Moura. São Paulo: ideias das letras, 2006. 

HUSSERL,E.Investigações Lógicas – Segundo volume, Parte I. Investigações para a 

Fenomenologia e teoria do conhecimento. Trad. Pedro M. S. Alvez; Carlos Aurélio 

Morujão. Rio de Janeiro: gen/Forense Universitária, 2012. 

HUSSERL,E.Die Idee der Phänomenologie. Hamburg: Felix Meiner Verlag, 1986. 

HUSSERL,E.Investigações Lógicas – Sexta Investigação – Elementos de uma 

elucidação Fenomenológica do conhecimento. Trad. ZeljkoLoparic; Andréa Maria 

Altino de Campus Loparic. São Paulo: Nova Cultura, 2000. 

HUSSERL,E.Meditações Cartesianas – Introdução à fenomenologia. Trad. Frank de 

Oliveira. São Paulo: Madras, 2001. 

HUSSERL,E.A crise das Ciências Europeias e a Fenomenologia Transcendental. Trad. 

Diogo Falção Ferrer.  Rio de Janeiro: gen/Forense Universitária, 2012. 

HUSSERL,E.Die Urstiftungund das Problem der Dauer. Der Ursprung der Geometrie. 

In Steiner, Uwe C.Husserl. München: Diederichs, 1997, 550 p.     

HUSSERL, E. Schichten des Weltbewuststsein (13. Juli 1936). 

Ergänzungsbandtexteausnachlass. In Krises der EuropäischenWissenschaften und die 

TranszendentalePhänomenologie. Band XXIX. Husserliana. Dordrecht/Boston/London: 

Kluwer Academic Publisher, [s/d]. 

JOSGRILBERG, Rui. O último Husserl e a linguagem. In: SOUZA, Ricardo Timm de; 

OLIVEIRA, Nythamar Fernandes de. Fenomenologia hoje II. Significado e linguagem. 

Coleção Filosofia – 149. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002, pp. 251-268. 

MOURA, C. A R. de. Husserl: significação e fenômeno. In: Doispontos, Curitiba, São 

Carlos, vol.3, n. 1, p 37-61, abril, 2006.  

MOURA, C. A R. de. Sensibilidade eentendimento na fenomenologia. In: Manuscrito, 

2000, XXIII (2), pp. 207-250.   

MOUTSIOS-Rentzos, A.; Spyrou, P. The genesisofproof in ancientGreece: The 

pedagogicalimplicationsof a Husserlian Reading. IN: Hal acessívelem: 

https://hal.archives-ouvertes.fr/hal-01281050 Submitted on1Mar2016 

PESINA,S.Solonchak, T.  The Lexical Eidos as anInvariantof a Polysemantic Word. 

IN: 

https://hal.archives-ouvertes.fr/hal-01281050%20Submitted%20on1Mar2016
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InternationalJournalof Social, Behavioral, Educational, Economic, Business and 

Industrial Engineering Vol:8, No:6, 2014 

RADFORD, L. Iconicityandcontraction: a 

semioticinvestigationofformsofalgebraicgeneralizationsofpatterns in differentcontexts. 

ZDM MathematicsEducation, 2007.  

SOKOLOWSKI, Robert. Semiotics in Husserl´slogicalInvestigations. D. 

ZahaviandStjernfeld(eds) In: 

OneHundertYerasofPhenomenologyKluwerAcademicPublishersNetherlands, 2002, p. 

171-183.    

VIEIRA, A.J. Oobjeto intencional enquanto tal: a expressão e aquilo que é expresso. 

In: Peri, vol. 10 2018. P. 58-95. 

 

5.3.Visão de educação em fenomenologia 

 Os projetos apresentados neste tópico abordam as ideias sobre educação e 

pedagogia. Focam a formação da pessoa e, ao expor compreensões sobre esse tema, 

tratam da constituição da comunidade e da organização da sociedade; tratam também de 

questões éticas. Os estudos aqui realizados evidenciam a visão de educação que estará 

presente nas diferentes atividades didático-pedagógicas apontadas nos diferentes 

subprojetos, bem como, permearão a Filosofia Fenomenológica da Educação 

Matemática, objetivo do projeto maior. 

 

SUBPROJETO 7: Educação e Pedagogia em fenomenologia 

Autores: Ana Paula Baumann e Maria A.V.Bicudo 

Objetivos: Expor ideias sobre educação e pedagogia presentes em textos de Husserl, 

Edith Stein e Angela Ales Bello, evidenciando modosassumi-las pedagogicamente em 

diferentes comunidades. 

Bibliografia 

ALES BELLO, Angela. Il senso dell’umano. Tra fenomenologia, psicologia e 

psicopatologia. Roma:LitEdizioniSrl. Castevecchi, 2016 

ALES BELLO, Angela. Psicologia e Scienzedellospirito. Contributi per uma 

fondazione filosófica. Roma: CittàNuovaEditrici, 1999, II edizione.  

BAUMANN, Ana Paula P. Características de formação de professores de matemática 

dos anos iniciais do ensino fundamental com foco nos cursos de Pedagogia e 

Matemática. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – Instituto de Geo-

Ciências e Ciências Exatas, UNESP, Rio Claro, 2009. 
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BAUMANN, Ana Paula P. A atualização do projeto pedagógico nos cursos de 

formação de professores de matemática dos anos iniciais do ensino fundamental: 

Licenciatura em Pedagogia e Licenciatura em Matemática. (Doutorado em Educação 

Matemática) – Instituto de Geo-Ciências e Ciências Exatas, UNESP, Rio Claro, 2013. 

COELHO, Ildeu Moreira. Universidade, Cultura, Saber e formação. Campinas: 

Mercado das Letras, 2016 

MAHFOUD, Migguel e SAVIAN Filho, Juvenal. Diálogos com Edith Stein. Filosofia, 

Psicologia, Educação. 

MAHFOUD, Migguel e Marina Massimi. Edith Stein e a psicologia. Teoria e pesquisa. 

Belo Horizonte: Artesã Editora, 2013.  

REVISTA LUMEN, Stein, Edith. Do argumento ontológico à ontologia. A 

Antropologia filosófica de Edith Stein e o mundo contemporâneo. São Paulo: vol. 15, 

número 37, dezembro de 2009. 

SAVAGNONE, Giuseppe. Educare nel tempo della post-modernità. Torino: 

EditriceElledici, 2013. 

STEIN, Edith. Incontripossibili. Empatia, telepatia, comunità, mística. Roma: 

LitEdizioniSrl. Castelvecchi, 2014 

STEIN, Edith. La Donna questioni e riflessioni. Roma: Edizioni OCD, 2010 

STEIN, Edith. A mulher. Sua missão segundo sua natureza e graça. Bauru: EDUSC, 

1999 

 

SUBPROJETO 8: Formação da pessoa compreendida em fenomenologia  

Autor: Anderson A. da Silva 

Objetivos: realizar estudos sobre a formação da pessoa segundo uma perspectiva 

fenomenológica, destacando obras de Edmund Husserl, Edith Stein e Angela Ales Bello 

para dizer do modo de compreender-se pessoa em sua individualidade, e como ela se 

constitui no mundo-vida com os outros, isto é, em comunidade. 

  

Bibliografia 

ALES BELLO, Angela. Il senso dell’umano. Tra fenomenologia, psicologia e 

psicopatologia. Roma:LitEdizioniSrl. Castevecchi, 2016 

ALES BELLO, Angela. Psicologia e Scienzedellospirito. Contributi per uma 

fondazione filosófica. Roma: CittàNuovaEditrici, 1999, II edizione. 

HUSSERL, Edmund. Ideias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia 

fenomenológica. Tradução de M. Suzuki. Aparecida: ed. Ideias & Letras, 2006. 
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MAHFOUD, Migguel e SAVIAN Filho, Juvenal. Diálogos com Edith Stein. Filosofia, 

Psicologia, Educação. 

MAHFOUD, Migguel e Marina Massimi. Edith Stein e a psicologia. Teoria e pesquisa. 

Belo Horizonte: Artesã Editora, 2013. 

MANGANARO, Patrizia. Empatia. Roma: ed. Messaggero, 2014.  

PEZZELLA, Ana Maria. L´antropologia filosófica di Edith Stein. Roma: ed. 

CittàNuova, 2003. 

REVISTA LUMEN, Stein, Edith. Do arrgumento ontológico à ontologia. A 

Antropologia filosófica de Edith Stein e o mundo contemporâneo. São Paulo: vol. 15, 

número 37, dezembro de 2009. 

STEIN, Edith. Incontripossibili. Empatia, telepatia, comunità, mística. Roma: 

LitEdizioniSrl. Castelvecchi, 2014 

 

 

5.4 A constituição do conhecimento matemático 

Serão abordados, no âmbito da Matemática, a constituição da ciência matemática, 

focando a lógica; a Geometria e a aritmética. Os projetos que trarão subsídios para essas 

questões são: 

SUBPROJETO  9:A Intelecção Matemática, o Traçar Geométrico e a Significação 

Autores: JamurAndre Venturin e Flávio de Souza Coelho 

Objetivo: O projeto tem como objetivo explicitar aspectos sobre o transcendente-

transcendental, pormenorizando os diferentes atos de intencionalidades mobilizados no 

movimento em que o transcendente é superado, constituindo o transcendental. Assim, 

indagamos como se articulam o traçar geométrico, a intelecção matemática e as 

significações na fenomenologia de Edmund Husserl? Para dar conta da interrogação, 

realizamos uma hermenêutica da obra intitulada “A crise das ciências europeias e a 

fenomenologia transcendental: uma introdução à filosofia fenomenológica”.Tendo em 

vista que quando Husserl trata da crise das ciências ele realiza uma retrospectiva 

histórica da “origem da geometria”- explicitando como é constituída a idealidade -, 

 dizendo do modo pelo qual Galileu recebeu como herança grega o espaço-tempo 

geometrizado, isto é, a geometria pura em que a realidade se subsume, 

consequentemente, tornando possível descrever os fenômenos da natureza com 

linguagem matemática. Esse ponto chama atenção, tendo em vista que Galileu se vale 

da geometria pura, dada em si, e não da evidência originária da geometria para produzir 

os modelos matemáticos que descrevem os fenômenos (HUSSERL, 2012). Isto nos faz 

querer compreender como é o movimento em que o empírico (transcendente) foi 

ultrapassado, visando-se a racionalidade (transcendental). Como o traçar geométrico e a 

intelecção matemática são mobilizados e articulados durante o processo de objetivação 

racional? Que atos são necessários para que seja possível “deixar de lado” o 

transcendente e, assim, direcionamo-nos, exclusivamente, para o transcendental? Para 

responder estas indagações que estão em torno da interrogação anunciada 
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anteriormente, serão pesquisadas, inclusive, “Investigações Lógicas: segundo volume, 

em especial a parte I: Investigações para a fenomenologia e a teoria do conhecimento”, 

em especial, por tratar da constituição do objeto (matemático), e, ainda, “Investigações 

Lógicas: sexta investigação: elementos de uma elucidação fenomenológica do 

conhecimento”,colocando em atenção os temas intenção de significação, preenchimento 

de significação, intuição, abordados nas  “Investigações Lógicas: segundo volume, 

parte I”, porém retomados, clarificados e, portanto, expandidos em termos de 

compreensão. Neste percurso, debruçar-nos-emos em textos de comentadores de 

Husserl, entre eles Levinas (1977) e a obra “Descobrindo a existência com Husserl e 

Heidegger”, por tratar de temas como intuição intelectual e intuição sensível; além 

disso, trazemos as análises de Lyotard (1954), no tocante à essência e intencionalidade, 

presentes no livro “A Fenomenologia”; e investigação realizada por Merleau-Ponty 

(2002) intitulada “A prosa do mundo” por tratar do algoritmo e o mistério da 

linguagem;  entre outras obras que abordam o tema em questão. 

Bibliografia 

HILL, Claire Ortiz e DA SILVA, Jairo. The Road not taken. On Husserl’s Philosophy 
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SUBPROJETO 10:  Estudo filosófico sobre o conhecimento geométrico espacial e 

sobre a espacialidade do ser humano 

Autora: Marli Rego dos Santos 

 

Objetivo: Esta proposta de pesquisa visa realizar um estudo filosófico-fenomenológico 

sobre o conhecimento geométrico espacial e a espacialidade do ser humano, tendo como 

foco principal os modos de conhecer e produzir conhecimento geométrico, com 

destaque para aqueles relacionados ao espaço tridimensional. Visa destacar aspectos 

significativos na constituição das ideias geométricas espaciais, enquanto vivências que 
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se dão na temporalidade e na espacialidade das relações intersubjetivas, no mundo vida 

historicamente constituído e na objetividade dos conceitos geométricos envolvidos.  

Tomará como primado do conhecimento geométrico espacial as vivências do 

corpo-próprio, visando avançar na direção de uma interpretação que permita 

compreender as camadas de sentido que se entrelaçam no processo de produção do 

conhecimento geométrico. Esta pesquisa tem natureza afim para adentrar no território 

da geometria dinâmica, dadas as possiblidades que ela apresenta, na atualidade, para a 

constituição e compreensão das ideias geométricas juntos às Tecnologias da Informação 

e Comunicação, em um cenário de recursos e ferramentas que vem se ampliando e 

abrindo novos horizontes para o tema. 
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SUBPROJETO 11. Modos de se compreender a constituição do conhecimento 

matemático ao ser-com-mídias em uma visão fenomenológica 

Autores: Rosa Monteiro Paulo; Elisangela Pavanelo Rodrigues dos Santos; Miliam 

Juliana Alves Ferreira, Anderson Luís Pereira, Carolina Cordeiro Batista, Rodolfo 

MasaichiShintani. 

Objetivos: Investigar a constituição de conhecimento matemático pelo professor de 

matemática ao estar com o GeoGebra; investigar a constituição de conhecimento 

matemático de alunos do curso de Licenciatura em Matemática, na disciplina de Cálculo 

Diferencial e Integral, ao estarem com o aplicativo de Realidade Aumentada; 

Compreender o significado de matemática na era moderna e na contemporaneidade.  

Neste subprojeto interrogamos o modo de o sujeito – alunos e professores - 

perceber a realidade que se mostra ao estar-com-o-computador constituindo 

conhecimento matemático. Nisso enfatiza-se o desejo de compreender e explicitar o 

significado de conhecimento matemático e o modo de o conhecimento ser constituído 

na subjetividade do sujeito que toma o computador como parceiro, transcendendo essa 

subjetividade, dialogando com o outro, investigando e expressando, via linguagem, o 

compreendido.  
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A viragem para o século XX marca um novo horizonte de compreensões para a 

Filosofia e a Matemática. A teoria matemática dos conjuntos, hegemônica à época, é 

posta à prova em 1901 por Bertrand Russell (1872 – 1970) com seu célebre paradoxo, 

que questiona a estrutura do conjunto de todos os conjuntos. A partir desse momento há 

uma disposição de pensadores para questionar o que é feito em nome da Ciência e como 

isso é feito. Os trabalhos de Edmund Husserl (1859 – 1938) e Albert Einstein (1879 – 

1955) abalaram os conceitos de filosofia e física ao apresentarem compreensões 

contrárias à perspectiva cartesiana de tempoe espaço, fazendo com que matemáticos 

como Hermann Weyl (1885 – 1955) questionassem, por exemplo, a estrutura que foi 

dada aos números reais por Richard Dedekind (1831 – 1916) e à Análise por Karl 

Weierstrass (1815 – 1897). Historicamente, ainda, em 1931, Kurt Gödel (1906 – 1978) 

apresenta seus Teoremas de Incompletude que põe fim ao projeto de David Hilbert 

(1862 -1943) de apresentar as bases formais da Matemática pela própria Matemática. 

Esse cenário, relativamente recente no escopo da história da Matemática, 

influenciou o trabalho de matemáticos e permitiu que novas compreensões fossem 

postas à disposição da cultura ocidental. Contudo, entendemos que apesar do abalo do 

início século passado, muito do que é apresentado pela Matemática, aqui dita como a 

perspectiva historicamente construída e difundida no Ocidente, ainda é impregnada de 

conceitos anteriores a essa revolução filosófica. Assim, pretendemos pôr em foco o 

movimento da Ciência Matemática, os seus fundamentos, e sua filosofia para evidenciar 

aquilo que se consolidou antes e após esta Crise da Ciência tendo como solo a 

perspectiva husserliana de Número. 

Almejamos com esta pesquisa, portanto, elucidar a compreensão de números 

feita por Husserl em suas pesquisas, fazendo as conexões com os fatos históricos 

posteriores à sua morte, que se valem dessa compreensão para o seu desenvolvimento. 

Desse modo, entendemos ser possível compreender o movimento de constituição da 

Ciência Matemática, que se realiza ao adotar uma perspectiva de número baseada na 

filosofia fenomenológica de Husserl, ao mesmo tempo em que é possível compreender 

o movimento de constituição da multiplicidade dos números com o avanço da 

Matemática Ocidental. 

A pesquisa que pretendemos desenvolver se insere no campo da Filosofia da 

Matemática, podendo contribuir com a compreensão de Matemática e, também, do 

Ensino de Matemática. Assumiremos uma postura filosófica,em ummovimento de 

compreensão clara e comprometimento com o rigor científico frente ao inquirido. 
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Ainda, destacamos o fato de a pesquisa poder contribuir para a divulgação da história da 

Matemática e da história da Ciência. 
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SUBPROJETO 13: Um estudo fenomenológico sobre a constituição e a produção do 

conhecimento algébrico 

 

Autores: Tânia Baier e Eduardo Rafael Zimdars 

 

Objetivo: Compreender a característica nuclear da álgebra, focando a constituição e 

produção do conhecimento algébrico. 

 

 Este projeto focará o modo pelo qual a Álgebra, presente na ciência da 

civilização ocidental, vem sendo compreendida, bem como, o modo pelo qual uma 

investigação de sua história evidencia sua constituição e produção. Para além de um 

estudo bibliográfico, busca-se articular o compreendido, expondo as características 

dessa disciplina matemática. Avançando-se, realizar-se-á investigação com alunos da 

escola fundamental, para com eles compreender o movimento do seu pensar algébrico.  
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5.5.Aspectos didático-pedagógicos e atividades de ensino e aprendizagem 

 

Neste item, serão apresentadas atividades didático-pedagógicas de assuntos 

significativos em matemática, evidenciando a postura fenomenológica ao estar com ao 

aluno, com a ciência trabalhada e com os recursos de ensino. Serão trazidas dos estudos 

realizados nos projetos acima mencionados e aqueles realizados no projeto abaixo 

descrito: 

 

SUBPROJETO 14: Educação Matemática. Um pensar fenomenológico sobre os 

(des)encontros entre teoria e prática 

Autores:Fabiane Mondini, Luciane Ferreira Mocrosky, Rosa Monteiro Paulo, Ingrid 

Cordeiro Firme, Lidiane Monferino Mancini,NelemOrlovski, Raissa Samara Sampaio e 

Vanessa de Oliveira  

 “Educação Matemática: Um pensar fenomenológico sobre os (des)encontros 

entre teoria e prática” é uma proposta de pesquisa cujo objetivo é compreender 

encontros e afastamentos (desencontros) que acontecem na Educação Matemática, 

quando lançamos luz sobre modos de compreender a prática de professores de 

matemática à luz de sustentações teóricas, nessa área de conhecimento. Para tanto, 

pretende-se, mediante um pensar fenomenológico caminhar na direção de: 

● Modos de teorizar a Educação Matemática em des(encontros) entre 

professores e alunos, quando se dispõem a compreender “o que é isso a 

Matemática?”, em uma perspectiva educacional.  Tal pensar passa por 

questões como: “o que é Matemática? O que significa ensinar? O que significa 

aprender? O que significa ensinar Matemática? O que significa aprender 

Matemática? Qual o status da Educação Matemática como uma área de 

conhecimento?  

● Modos de compreender a prática em/de Educação Matemática, ao estar com o 

outro em formação em um ambiente de aprendizagem , entendendo que esta (a 

prática) além de não ser destituída da teoria, a reelabora, num mesmo 

movimento em que é  fomentada por ela. 

Segundo Silva (2014, p. 74) podemos nos lançar junto ao mundo e nos encontrar 

com os outros de modo aparente ou autêntico. Os encontros aparentes podem ser 

interpretados como (des)encontros, momentos em que se está junto com o outro em 

modos dos afazeres, em um mesmo lugar, mas de modo desinteressado da atividade 

humana. Por outro lado, o encontro (autêntico) nos abre ao outro possibilitando o 

diálogo, a originalidade do estar-junto-a em um “encontro recíproco” (LÖWITH, 1928, 

p. 65). Com isso temos a intenção de dizer do que nos ocupa, o desejo de nos voltarmos 

para compreender “como ocorre o encontro teoria e prática em um pensar 

fenomenológico na/para Educação Matemática?” 
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SUBPROJETO 16:A Geometria Dinâmica trabalhada com dispositivos touchscreen: 

possibilidade que se abre ao desenvolvimento da motricidade de idosos. 

Autor: Josè Milton Lopes Pinheiro 

 
Este projeto interroga:como a espacialidade vivenciada com atividades 

geométricas que solicitam movimento em/com dispositivos touchscreen podem 

contribuir para a aprendizagem e para o desenvolvimento da motricidade de idosos 

com dificuldades de mover suas mãos? Objetiva-se compreender como o dinamismo da 

Geometria Dinâmica pode preservar ou ampliar o dinamismo doidoso que com ela 

trabalha. Com essa interrogaçãovisa-se o fenômeno o movimento que se evidencia junto 

às dificuldades motoras de idosos, quando focado em interfaces com possibilidades 

touchscreen, sendo que uma das possibilidades de movimento diz respeito à 

aprendizagem, que possa vir a emergir do trabalho que abarca o idoso com dificuldades 

motoras nas mãos, a tecnologia dos dispositivos touchscreen, a Geometria Dinâmica, as 

atividades projetadas que solicitam movimentos e a Matemática. 
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